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Intenção de voto em eleições presidenciais 
c,- Resultados do último barómetro Estimativa de resultados eleitorais' 
de 2 de dezembro de 2015 

'Obtida calculando a percentagem de intenções diretas 
devoto em cada lista em relação ao total de votos válidos 

(excluindo abstenção, não respostas e indecisos). São apenas 
consideradas intenções e inclinações de voto de inquiridos que 

disseram que "de certeza ou "em principio vão votar (W2622), 
Estas estimativas têm valor meramente indicativo, dado que 

diferentes pressupostos poderão gerar 
resultados diferentes. 
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PRESIDENCIAIS 2016 
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do Atentes» 894 do Algarve. Todos os resultados obtidos kin" depois 
ponderados de acordo oom a distribuição de eleitores residentes . 
no Continente por sem e escaldes etários e região na base dos dedos 
do recenseamento eleitoral e das estimativas do ;NE. A taxa de resposta 
roi de 88%*. A margem de erro moramo associado a uma amostra aleatória 
de 3340 Inquiridos e de1.7%, com um nivel de confiança de 85%. 

Marcelo vence, mas aumenta 
hipótese de segunda volta 
Sondagem. Antigo líder do PSD consegue 52%, um pouco mais do que precisa para ser presidente já no próximo domingo. 
Sampaio da Návoa sobe para os 22% e Maria de Belém cai para os 8%, com Mansa a rivalizar com a ex-presidente do PS 

PAULA SÁ 

Marcelo Rebelo de Sousa ainda ven-
ceria as eleições presidenciais à pri-
meira volta se elas se realizassem 
neste momento, com 52% das-in-
tenções de voto, logo seguido de 
Sampaio da Nóvoa, com 22%. Este 
resultado faz aumentar a probabili-
dade de uma segunda volta, de acor-
do com a sondagem da Universida-
de Católica para Antena 1, RFR Jor-
nal de Noticiase Diário de Notícias. 

O antigo líder do PSD deu assim 
uma queda de dez pontos percen-
mais em relação ao resultado que ti-
nha obtido no barómetro da Católi- 

ca em dezembro, ainda antes da 
campanha eleitoraL Ao invés, o ex-
-reitorsobesetepontos percentuais. 

Marcelo precisa de ficar acima de 
50% dos votos para ser eleito à pri-
meira voka eos dois pontos que tem 
amais nesta sondagem estão na 
margem de erro, que é de 1,7%. 

Quem dá um violento trambo-
lhão é Maria de Belém, quepassou 
de 14% das intenções de voto an-
tes da campanha para os 8%. Esta 
queda não é ainda explicada pela 
polémica em que se viu envolvida 
nesta semana depois de se saber 
que foi uma das subscritoras do 
pedido de inconstitucionalidade 
do corte das subvenções vitalícias  

Os dados da sondagem foram re-
colhidos no passado fim de sema-
na e, portanto, antes de se ter tor-
nado público que a ex-presidente 
do PS é favorável a esse privilégio 
atribuído aos deputados até 2005. 
O mau resultado só se poderá jus-
tificar pela própria dinâmica da 
sua campanha no terreno. 

Marisa Matias é que tem tirado 
forte proveito da campanha eleito-
ral pelo país e até dos debates tele-
visivos, que decorreram antes da 
recolha dos dados. A candidata 
apoiada pelo Bloco de Esquerda 
chega aos 8% - a mesma percenta-
gem de Maria de Belém-, o que re-
presenta mais cinco pontos per- 

centuais em relação ao barómetro 
de dezembro. Edgar Silva, o candi-
dato do PCP, é que não sofreu qual-
quer oscilação nas intenções de 
voto e manteve-se nos 3%. 

Outro candidato que parece ter 
beneficiado dos debates televisivos 
e da campanha é Paulo de Morais. 
O antigo vice-presidente da Câma-
ra do Porto, que tem empunhado a 
a bandeirado combate à corrupção, 
consegue atingir os 3%, mais dois 
do que na sondagem anterior, e pas-
sa à frente de Henrique Neto, que se 
mantém apenas com 1% das inten-
tnfies de voto. 

Henrique Neto é também ultra-
passado por Vi to fino Silva, vulgo  

Tino de Rans, que obtém 2% nas in-
tenções devoto. Este candidato não 
temponto de comparação relativa-
mente ao anterior barómetro, visto 
que quando em dezembro foi reali-
zado ainda não tinha formalizado a 
sua candidatura a Belém. 

Os outros dois candidatos que 
também entregaram as assinaturas 
mais tarde no Tkibunal Constitucio-
nal, Jorge Sequeira e Cândido Fer-
reira, não conseguem atingir o 1% 
nas intenções de voto. 

Os resultados da sondagem não 
permitem prever °valor da absten-
ção, que costuma ser bastante alto 
nas eleições presidenciais e pode 
contribuir para uma segunda volta. 
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PRESIDENCIAIS 2016 
SAMPAIO DA NÓVOA 

Os pupilos do 
senhor reitor. 
Professor apela 
ao "voto capaz" 

Educação. Sampaio da Nóvoa voltou à escola e 
falou de ética e valores. Prometeu ser um político 
diferente e cumprir o que apregoa se for eleito 

MIGUEL MARUJO 

Há outro professor nesta campa-
nha. Parecia escondido, andava 
preocupado em mostrar um currí-
culo político, quando afinal ele ti-
nha era saudades de dar aulas. 
Sampaio da Névoa entrou ontem 
na sala 16 da Escola Secundária da 
Trofa, a meio da aula de Filosofia da 
turma 6 do 10.. ano de Humanida-
des. que se dedicava a discutira éti-
ca e os valores. 

Foi este o mote para o professor 
António perguntar aos alunos que 
valores lhes eram caros: igualdade, 
justiça, felicidade e liberdade, ou-
viu-se, primeiro em vozes mais su-
midas, depois logo mais audíveis. 
E da política, gostam, questionou 
Nóvoa. "É um bocado naquela. 
não é problema meu", provocou 
Rodrigo Diogo. É, é, disse-lhe o 

candidato - e outros miúdos, e a 
professora Manuela Cerqueira 
também. A partir daí a curiosida-
de picou os alunos, que pergunta-
ram e aconselharam e pediram. 

Sampaio da Nóvoa estava no seu 
meio, e mesmo sem tempo, que lhe 
reclamava a comitiva, o professor 
ouviu o desafio para apostar na 
educação. "É a aposta da minha 
vida", replicou. E recuperou a metá-
fora de que "a educação é um eleva-
dor social para as pessoas chegarem 
mais longe". 

Os miúdos duvidam desse eleva-
dor. Afinal à volta deles o que veem 
e experimentam é o desemprego 
dos seus e a emigração de muitos. 
"Quando era da vossa idade, vocês 
não imaginam como era este pais", 
explicou Névoa, ilustrando com 
uma foto que reviu dos seus dias de 
escola primária. "E notei que havia 
uma coisa estranha na foto. Eu era 
dos poucos que estavam de sapa-
tos, que iam calçados. Era um país 
paupérrima" Alémde não haver li-
herdade. "Não chega? Não chega. e 
nenhum de nós estilcontente", mas 
pelo menos as palavras podem aju-
dar a mudar. "Tem de descer ao 
nosso nível" atirou-lhe Rodrigo, 
provocador de serviço. 

Também Joana, Marta e Fran-
cisca vão interpelando o candida-
to professor. "Consegue mudar 
Portugal", perguntou-lhe uma. "Se 
achasse que não conseguia, não ti-
nha vindo aqui para isto." Eles es-
tão fartos de promessas, "quería-
mos ver mesmo mudanças". "De-
pois de Serem eleitos esquecem-se 
dos nossos problemas." E o pro-
fessor admite então submeter-se 
à avaliação dos pupilos. "Ao fim de 
um ano e se acham que estou a fa-
zer como os outros ou estou a fa-
zer diferente." Se falhar, "vocês de-
pois batem-me". 

Falta-lhe tempo para continuar 
a conversa. "Tempo não tenho. Já 
só tenho um dia e meio para ga-
nharas eleições. Tenho de me des-
dobrar", disse-lhes, entre risos, o 
toque da saída a fazer agitar as me-
sas. E uma confissão, porta fora, 
antes do alvoroço do intervalo na 
escola. "Já perceberam as sauda-
des que eu tenho de dar aulas." 
Sim, ficou à vista. 

De manhã em Braga, Sampaio 
da Névoa não se furta aos diálo-
gos, a um pezinho de vira minho-
to, aos beijinhos e aos abraços. 
É aí, por entre bancas de frutas e 
hortaliças, de roupa e peixe, que 
uma vendedora lhe prometeu 
agora o voto que pensou em dar 
primeiro a Maria de Belém. "Vo-
tei sempre no socialismo, desde o 
25 de Abril. Sou socialista até 
morrer", atirou. E perante a per-
gunta explicou-se, à frente de Nó- 

ON E OFF 

Aaulado professor 
António foi um mo-
mento único nesta 
campanha - e foi pena. 
Sampaio da »na 
estava em cante a 
turma tido 10.•ano 
ajudou multo. 

Santa Catarina, DO 
Porto, foi arruada 
de pouca gente,mesmo 
assim o ânimo eo enta-
slasmo do candidato 
leoa bombos) ajudaram 
afazerafesta. 

voa: "Estava inclinada a votar em 
Belém, mas como a Belém não 
tem hipótese... " 

Para Névoa, a sua candidatura é 
que "está hoje a canalizar e a agre-
gar" o voto de eleitores "e que as 
pessoas estão a entender que a 
única alternativa autêntica para 
displitar a segunda volta é esta". 
Di-lo em Felgueiras, e repetirá ao 
fim da tarde no Porto, no final de 
uma arruada curta de gente. Vale-
rá depois o comício da noite num 
pavilhão do Académico mais 
composto de apoiantes. 

O apelo no "voto capaz" passa 
pela mobilização do único que 
"pode disputar a segunda volta 
ombro a ombro com a candidatu-
ra apoiada por Passos Coelho e 
Paulo Portas, a candidatura de 
Marcelo Rebelo de Sousa". "Nin-
guém pode ficar em casa no do-
mingo", pediu a eurodeputada so-
cialista Elisa Ferreira. 

A atleta Rosa Mota, que acom-
panha o candidato durante o dia, 
explicou depois ao DN que este 
é "o tempo da eliminatória" para 
a "maratona final", que será a 
14 de fevereiro, data da segunda 
volta. 

Escrito em letra redonda no ca-
derno da aluna da Trofa, o sumá-
rio dizia o que ali se falava: "O pro-
blema do livre-arbítrio como um 
problema em aberto." Para Névoa, 
é o resultado de 24 de janeiro que 
está em aberto, à espera do livre-
arbítrio dos eleitores. 

MO 

HOJE 
12.30 Almoço com autarcas na 
Cervejaria Trindade. 
15.00 Arruada - descida do Chiado 
(Lisboa). 
19.30 Jantar com mandatários na 
Churrasqueira do Campo Grande. 
21.00 Comicio"de encerramento 
na Aula Magna, em Lisboa 
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Belém terminou dia com comício pouco concorrido em Lisboa 

MARIA DE BELEM 

Maria de Belém começa 
a preparar a derrota .  

MARISA MATIAS 

Só mais uma volta, só mais 
uma volta e "encostar 
a direita às boxes" 

PENSÕES Candidata aproveitou ontem o caso das subvenções vitalícias, que a atingiu em 
cheio, para começar a justificar o mau resultado que todas as sondagens lhe antecipam 

JOÃO PEDRO HENRIQUES 

"Isto pode prejudicar a minha 
candidatura", admitiu Maria de 
Belém, quando entrava num al-
moço com apoiantes na cerveja-
ria lisboeta Trindade - iniciativa 
onde a mobilização voltou a falhar 
(algumas dezenas de lugares fica-
ram vazios). O Tribunal Constitu-
cional chumbou há dias urna lei 
que diminuía essas subvenções, 
numa ação de verificação da cons-
titucionalidade que nasceu da ini-
ciativa de vários deputados. entre 
os quais a candidata. 

Dizendo que vive num país onde 
há pessoas que "vivem situações 
muito difíceis" ou mesmo "drama-
ticas", Maria de Belém acrescentou 
que isso pode levar a que fiquem 
"aborrecidas" e "frustradas" com 
prerrogativas a que os políticos 
têm direito, como as subvenções 
vitalícias. 

Mais tarde, num encontro com 
jovens na Embaixada- um centro 
comercial no Príncipe Real-, expli-
cou por antecipação um eventual 
aumento da abstenção: por um 
lado "a junção entre atos eleitorais 
[legislativas e presidenciais] teve 
efeitos de desmobilização", pois 
"as pessoas atualmente dão mais 
importância ao primeiro-ministro 
do que ao Presidente da Repú-
blica". Algo que acumula com o 
facto de haver "uma desistência 
das pessoas para tentar reformar a 
política". 

Por outro lado, a cobertura me-
chanca caracterizou-se por subli-
nhar"não os factos em si mas sim a 
sua interpretação" e por "um tipo 
de perguntas" que lhe "condicio-
nou um discurso". "Preferia ter dis-
cutido programas, tentei que isso 
acontecesse, mas sem muito su-
cesso'', afirmou, queixando-se tam-
bém do clima de "guerrilha" da 
campanha. algo que no seu enten-
der afasta, por exemplo. os jovens 
da votação. "Rido isto afasta [elei-
tores] ", disse- mas não sem uma 
reprimenda a quem decidir abs-
ter-se: "Quem desiste de compare-
cer perde um bocado a legitimida-
de para se queixar." 

Mesmo assim, em relação às 
subvenções, a candidata disseque, 
em nome da "coerência", não pres- 

cinde de um dia eventualmente re-
querer o seu beneficio. "Eu podia 
dizer que renunciava a tudo, que 
isto é imoral e mais não sei quê. 
Mas isso é o caminho fácil. O que 
não aceito é que se use esta ques-
tão para cavalgar beneficios eleito-
rais", aerescentou.Atacouainda 
Nóvoa por defender o fim das sub-
venções vitalícias para os ex-presi-
dentes da República e Mansa Ma-
tias por "ofensas à separação de 
poderes e àConstituição" quando 
criticou a decisão do TC sobre as 
subvenções vitalícias (antes dela, 
Manuel Alegre diria que a campa-
nha da candidata do BE estava 
com estes argumentos "salazaren-
tos" a"atacar os políticos, a política 
e por isso a democracia"). 

O dia acabou deforma desas-
trosa. Quarenta minutos após a 
hora marcada (21.00) não estavam 
mais de 50 apoiantes no auditório 
da FIL da Junqueira escolhido para 
realizar o comício. A lotação ron-
dava 330 lugares. A candidata en-
trou na sala quase as 22.00 e se es-
tivessem cem apoiantes era muito. 

ON E OFF 

Sérgio Sousa Pinto já 
tinha dito que era con-
tra a candidatura de 
Névoa. Ontem, com 
uma longa nota no Fa-
cebook, acrescentou 
que apoia Belém. 

De nada valeu ter o 
apoio do líder da dis-
trital de Lisboa do PS, 
Marcos Perestrello. 
As mobilizações ao 
almoço (Trindade) e à 
noite (FIL da Junquei-
ra) foram um desastre. 

AGENDA 

HOJE 
12.00 Visita à zona comercial Póvoa 
de Varzim. 
19.00 Comício no Cineteatro 
Batalha (Porto). 
21.00 Comício no Pavilhão Centro 
de Portugal (Coimbra). 

EMOÇÃO Mansa vai das garga-
lhas às lágrimas na arruada 
na Morais Soares. Caravana 
respira ar de confiança 
e acredita na meta de Louçã 

OCTAVIO LOUSADA OLIVEIRA 

Não há lágrimas- e elas existiram 
ontem, mas já lá vamos-que reti-
rem os motivos para Mansa Matias 
sorrir. Com  a campanha presiden-
cial a entrar hoje na derradeira jor-
nada, a candidata apoiada pelo BE 
terá a noção de que se a esquerda 
falhar a segunda volta poucas res-
ponsabilidades lhe podem ser as-
sacadas. 

Em Braga, na noite anterior, 
Francisco Louçã elevou a fasquia e 
vaticinou que Mansa "terá mais vo-
tos do que Maria de Belém" e as 
sondagens (como a da Universida-
de Católica para o DN, IN, Antena 1 
e RTP) parecem sustentar o prog-
nóstico. Porém, a eurodeputada 
quer mais. Não só para si. Para a es-
querda. E, com Marcelo Rebelo de 
Sousa em aparente quebra nas in-
tenções devoto, as gentes de Mari-
sa exalam confiança e só pensam 
em "só mais volta, só mais uma vol-
ta", como canta Tiago Bettencourt. 

Na tradicional arruada em Lis-
boa, na Morais Soares, nem a chu-
va demoveu o pelotão de apoian-
tes, visivelmente animado pelas 
projeções de que já se ía falando 
em surdina. O passo era ditado 
pelo ritmo da música e as paragens 
impostas pelas abordagens à can-
didata e à sua parceira na cabeça 
do grupo: Catarina Martins. 

Lado a lado, ouviram de tudo. 
Desde um senhor que seguia em 
sentido contrário, subindo rumo à 
Praça Paiva Couceiro e gritando "O 
Marcelo é que vai ganhar, pá!", até 
às costumeiras promessas de voto 
caos elogios. Uns de circunstância. 
outros nem tanto. "Já que eles não 
os têm no sítio, pelo menos que te-
nham elas", atirou, entusiasmado, 
outro cavalheiro, sacando garga-
lhadas ao duo. 

Um terceiro indivíduo foi parco 
em palavras mas assertivo no tom: 
gosta de ouvir Marisa e quer vê-la 
"encostar a direita às boxes". Toda a 
caravana anuiu. 

Porém, para a reta final da desci-
da estava reservado o murro no es-
tômago. Com  60 anos, urna senho- 

Marisa Matlas ouviu Louçã 
dizer que terá mais votos 
do que Maria de Belém 

ra com sete netos dirigiu-se a Mari-
sa. Chorosa, disseque quer "traba-
lho", "comida" e "condições" que 
não tem. Perspetivando um futuro 
cinzento, questionou Mansa, que 
também já não segurava as lágri-
mas: "Onde está o emprego, o di-
nheiro para lhes dar de comer? 
Onde está o nosso governo?" Com 
um problema diagnosticado na 
barriga, só conseguiu eco grafia 
para dentro de seis meses. "Dentro 
de seis meses posso já estar morta." 

Marisa voltava a embater de 
frente com o país real, a ouvir os 
problemas concretos da vida das 
pessoas, como tem notado uma e 
outra vez nesta campanha. De co-
moção fácil, e voz embargada, li-
mitou-se a abraçar a sen hora. E a 
reconhecer o óbvio: "Tem razão." 

ON B.OFF 

Marisa é afeto dos pés 
à cabeça. Genuíno, 
espontâneo e natu-
ral, não de plástica 
Nas vias, dá as mãos, 
beija e abraça toda 
a gente, mesmo os 
que lhe dizem para 
não o fazer. 

Achuva afastou 
as pessoas do mercado 
daTorredaMarinha 
e acandidata falou 
apenas para 
comerciantes. 

AGEIWIA 

HOJE 
10.30 Visita à feira de Vila do Conde. 
17.00 Arruada no Porto. 
19.30 Jantar-comício em Coimbra. 
intervenções de Catarina Martins. 
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Jerónimo de Sousa incansável no apoio a Edgar Silva. Hoje está no encerramento da campanha 

PRESIDENCIAIS 2016 
MARCELO REBELO DE SOUSA 

Professor foi árbitro até 
na hora de ouvir insultos 

VALENTINA MARCELINO 

De braço dado, o secretário-geral 
do PCP, lerónimo Sousa, e Edgar 
Silva desceram ontem o Chiado, 
na tradicional arruada de Lisboa. 
Já sabiam de algumas sondagens, 
todas a prever a vitória de Marce-
lo Rebelo de Sousa à pffineira vol-
ta daséleições presidenciais que 
se realizam no domingo. Este ce-
nário é, para o candidato, "a úni-
ca derrota" que pode ter mesmo 
se ficar, como preveem as sonda-
gens, abaixo da votação de Mari-
na Matias. 

Mas, à cabeça de uma massa 
compacta de apoiantes (três mil, 
segundo a organização) a andar 
sob uma persistente chuva miudi-
nha, não deixaram escapar ne-
nhum sinal de angústia nem de 
tristeza. Pelo contrário. Sorrisos na 
cara (principalmente Edgar Silva, 
que acenava, encantado, para to-
dos os lados) deixaram clara a ati-
tude que os comunistas devem as-
sumir, pelo menos, até ao dia das 
eleições. 

As sondagens "não captam" 
emoções e estão por ser criados 
"estudos de opinião que sintam a 
energia do povo". "Só alguém mui-
to insensível pode ficar indiferen-
te a esta maré de apoio que está 
aqui", dizia Edgar Silva no Rossio. 

EDGAR SILVA 

"Abril está aqui vivo nesta rua do 
Carmo e tem de dar frutos no dia 
das eleições. Ninguém pode apa-
gar a chamada esperança, da con-
fiança em Abril, que foi acesa no 
dia 4 de outubro. O nosso resulta-
do está a ser construído a pulso, 
palmo a palmo, voto avoto. A ba-
talha ainda não acabou. As sonda-
gens são o ontem e o anteontem, 
o passado", salientou, para acres-
centar a sua nota poética do dia: 
"A vida estila ser construída. O fu-
turo está por fazer e somos nós 
que o estamos a criar." 

Antes, Jerónimo também tinha 

ON E OFF 

Apesar da dmva per-
sistente,apolantes não 
falharam Aembknsá-
Oca arruada do Cida-
de. Umas três pes-
soas desceram as ruas 
Garrett e do Carmo.  

Almoço com fundo-
nários da Câmara de 
Loures não teve gran-
de efeito do ponto de 
vista mediffico. Não 
há nada de surpreen-
dente, dado que é uma 
autarquia comunista 

manifestado "toda a confiança" na 
candidatura de Edgar Silva,"a úni-
ca que apresentou ideias para o 
país e combateu verdadeiramen-
te a abstenção". "Fizemos boa cara 
ao mau tempo", brincou °líder do 
PCR "faça chuva ou faça sol, não 
desistimos nunca dos combates 
antes de serem travados". Lem-
brou que Marcelo Rebelo de Sou-
sa dizia, "há uns dias, que a cam-
panha não se devia arrastar, con-
fiante", mas que "a cada dia que 
passa a sua votação está a recuar". 
"Não vamos nessa conversa, faze-
mos a nossa campanha até ao fim 
e acreditamos na derrotada direi-
ta, que o povo português já recu-
sou nas eleições legislativas de 4 
de outubro". 

"Edgar avança, com toda a con-
fiança", gritaram centenas de 
apoiantes. Depois, a Rua do Car-
mo cantou o hino nacionaLViam-
-se alguns punhos fechados no ar. 
E as gotas da chuva miudinha a 
dançar na luz dos candeeiros. 

AGENDA 

HOJE 
11.00 Arruada no Barreiro. 
17.00 Arruada no Porto, com 
Jerónimo de Sousa. 
21.30 Comício em Guimarães. 
com  Jerónimo de Sousa. 

DESAFK1 Na Baixa do Porto, 
Marcelo ouviu pela primeira 
vez na campanha palavras 
desagradáveis da boca de 
um popular: "És um intruja" 

RUI PEDRO ANTUNES 

MarceloRebelo de Sousa recusa ciar 
balizas para asna magistratura, vol-
tando à metáfora que mais usou na 
campanha: quer ser árbitro em Be-
lém. O candidato começou ontem 
o dia em Marco de Canaveses a di-
zer que não andará de "apito na 
boca" à espera de "marcar penálti". 
Mas-como a maioria dos árbitros-
não se safou de insultos. Na Aveni-
da dosAliados, no Porto, teve o mo-
mento mais tenso da campanha. 

Antes disso, o candidato até ti-
nha sido recebido na Câmara do 
Porto por Rui Moreira, em quem o 
ex-líder se revê por terganho com 
uma "candidatura independente 
que continua independente". Até 
agora- tirando uma tirada mais ao 
longe - Marcelo não tinha ainda 
presenciado um ambiente mais 
hostil. O próprio faziagala disso nas 
sessões públicas: "Não noto hosti-
lidade nas pessoas." Na Invicta não 
foram muitos os tsos, mas fizeram 
estrondo. Já completamente fora 
da agenda, Marcelo insistiu nos 
passeios improvisados e viveu si-
tuações mais apertadas. Sentou-se 
para engraxar os sapatos em plena 
Avenida dos Aliados e - apesar de 
serem mais as abordagens simpá-
ticas-acabaria por ouvir de um po-
pular: "És um intruja do c... Estás 
aqui a dar a volta ao people." 

Pelo meio foram várias ás con-
versas animadas, mas pouco depois 
voltiuia a tensão. 'trabalham pou-
co naAssembleia e têm reformasvi-
talíeias",  disse umpopularnum tom 
mais agressivo e a aproximar-sedo 
candidato. Marcelo nunca recuou 
ou demonstrou medo e respondeu, 
quase no imediato: "Mas sabe que 
eu sou contra as subvenções vitalí-
cias?E nunca recebi nenhuma." 

Apesar da simpatia do professor, 
o interlocutor insistiu que "tem de 
fazer alguma coisa. Não é só blá-
-blá-blá. Vocês vão para lá e não fa-
zem nada pela gente". A situação 
forçou Marcelo a fazer promessas 
pelo fim das subvenções. E aí, após 
insistência dos jornalistas, disse 
que espera que "seja possível in-
fluenciar os que decidem, os parla-
mentares e, se possível, o próprio  

Tribunal Constitucional, no senti-
do de não haver um tratamento de-
sigual". Ou seja a acabarem com as 
subvenções dos políticos. Nem a 
nível de simbolismo esta parte da 
campanha correu bem a Marcelo. 
Foi ter com Rui Moreira, mas este 
também já havia recebido Sampaio 
da Nóvoa e ficou-se pelo aperto de 
mão institucional. Depois, o seu 
próprio diretor de campanha (Pe-
dro Duarte) tinha a mesma função 
na candidatura adversária de Rui 
Moreira nas autárquicas que este 
ganhou. E, como se não bastasse o 
mau presságio que já se podia de-
senhar, o próprio engraxador só 
ainda tinha melhorado o calçado 
de um político: "Engraxei os sapa-
tos do Luís Filipe Menezes." O pm-
bleina é que, depois disso, Menezes 
perdeu. 

Pela manhã, Marcelo recusou-se 
a definir balizas para os governos 
com quem vai cooperar caso seja 
eleito. O candidato disse que para 
ele "não há baii7A  vermelhas, nem 
amarelas, nem laranja, nem azuis: 
há uma Constituição que é obvia-
mente a baliza das das balizas". 
Marcelo não quer estar de"apito na 
boca (...) para na primeira ocasião 
marcar penálti", nem dizer previa-
mente que vai "marcar penálti nes-
ta ou naquela circunstância". Até 
porque "seria um grande risco, por-
que depois pode existir um tipo de 
carga que não existia anteriormen-
te e que mereça penálti". 

ON E 01PF 

Perante umasituação 
maishosta até de ai-
guma agressividade, 
Marcelo soube lidar 
com asituação,mes-
mo sendo insultado. 
A suaexperiêndapoll-
dca é umavantagem. 

Marcelo continuas 
não querezcompro-
meter-se.E evitadizer 
o quepensasobre vá-
rias nuttérlas óulrxais 
par a° pals,embora te-
nixaopinião sobre elas. 

AGENDA 

HOJE 
10.00 Visita à feira de Viana do 
Castelo. 
12.15 Arruada em Esposende. 
21.30 Sessão pública em Celorico. 

"Resultado construído 
palino a palino, voto a voto" 
OTTAISMOAS várias sondagens publicadas, mesmo dando Edgar Silva atrás da candidata 
do BE, aparentemente não abateram os comunistas, que acreditam numa segunda volta 
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E SE MARCELO REBELO DE SOUSA FOR PRESIDENTE? 

Está lá? Daqui é o Presidente 

PEDRO MARQUES LOPES 

A
s mantinhas para osjoe-
lhos foram deitadas ao 
lixo, as salamandras 
mandadas para o ferro 
velho e foi retomado o 

contrato com a banca de jornais 
mais próxima. Depois de uns dias 
em que uma brigada de limpeza 
esfregou cada canto do palácio, 
em que cortinas e reposteiros fo-
ram atirados para as caves e se se 
mantiveram as janelas abertas 
para que o ar, pesado de dez anos, 
voltasse a circular, Marcelo Rebe-
lo de Sousa convidou os cidadãos 
para uma visita aos jardins e a al-
gumas salas do Palácio de Belém. 
Uma festa. 

O Presidente da República não 
foi propriamente para a grelha 
nem andou a fazer brindes, mas 
cirandou de grupo em grupo a 
contar e ouvir histórias, a anotar 
pedidos e a garantir que o chefe da 
Casa Civil tinha memória de ele-
fante e não o ia deixar esquecer-se 
de nadinha. 

Não houve discurso nem decla-
rações oficiais, mas no dia seguin-
te, sabe-se lá por que artes mági-
cas, apareceram umas frases mui-
to bem desenhadas nos jornais e 
nas redes sociais, frases-em que al-
guns convivas Incógnitos diziam 
que tinha sido a festa do povo. "A 
festa da vitória do povo." 

A verdade é que alai distante noi-
te eleitoral tinha sido diferente das 
habituais -e não por Marcelo, hi-
pocondríaco incorrigível, ter saca-
do dum frasco de álcool e desinfe-
tado os microfones antes de come-
çar o discurso de vitória. Nenhum 
dirigente partidário apareceu a re-
clamar a sua quota parte e todos os 
comentadores foram unânimes em 
afirmar que nunca um Presidente 
tinha sido eleito duma forma tão in-
dependente e tão afastada dos par-
tidas. "Uma legitimidade e umafor-
ça para falar em nome dos cidadãos 
nunca vista numa eleição para pri-
meiro mandato", alguém afirmou. 

As idas aos pastéis de Belém 
para um café em chávena escalda-
da já faziam parte das crónicas  

mundanas. Claro que havia quem 
não gostasse. Uns porque não ca-
sava bem com agnyvitasexigivel a 
um Presidente da República. Ou-
tros, por causa das fugas de infor-
mação (há quem lhes chame isso) 
que surgiam nesses pequenos 
passeios quase sem segurança. O 
episódio mais recente numa des-
tas idas ao café, e que deu origem 
a estas criticas, deu-se quando 
Marcelo pegou no telemóvel e li-
gou a Cristiano Ronaldo aconse-
lhando-o a descansar mais, a via-
jar menos, porque o Euro estava 
próximo. Ou quando pediu expli-
cações a um general do exército 
por causa de um acidente nuns 
exercícios militares. Ora, já se sabe 
que o Presidente não fala baixinho 
e que as mias no estabelecimen-
to não estão muito afastadas, dai 
até à polémica bastou um gole de 
café. Mal o Presidente safra da 
porta, de volta ao Palácio de São 
Bento, já o Facebook crepitava de 
comentários. 

A propósito destes novos hábi-
tos, alguém lembrou que já lá iam 
os tempos em que assessores da  

Presidência se encontravam se-
cretamente com jornalistas em 
pastelarias com intuitos menos 
próprios. Agora era o Presidente 
que ia tomar café e à vista de to-
dos. Novos tempos. 

O mandato não teve um início, 
digamos assim, suave. Passos 
Coelho não ficou nada satisfeito 
quando Marcelo, durante uma 
iniciativa presidencial sobre justi- 

Marcelo não conseguia 
dormir as suas quatro 
horas: a crise era grave 

e a dezena de 
telemóveis e telefones 
fixos espalhados pela 
cama perturbavam o 

ambiente. 

ça, falou sobre o necessário res-
peito pelo principio da não inver-
são do ónus da prova, percebendo 
que era uma mensagem para mais 
uma iniciativa do PSD sobre o en-
riquecimento 'licito. E o primei-
ro-ministro não escondeu a sua ir-
ritação quando o Presidente per-
guntou a um catraio, numa Ida a 
uma escola, se ele sábia se ia ter 
exames ou não nesse ano. 

Problemas realmente sérios de-
ram-se em meados de maio. O sis-
tema financeiro nacional amea-
çava colapsar. Um novo resgate 
para a banca estava a ser negocia-
do. Os principais partidos não se 
entendiam e os decisores euro-
peus exigiam o acordo não só dos 
partidos do governo mas também 
o compromisso do PSD. 

Marcelo não conseguia dormir 
as suas quatro horas: a crise era 
grave e a dezena de telemóveis e 
telefones fixos espalhados pela 
cama perturbavam o ambiente. 

Mario Draghi e lean.-Clau de 
Juncker também andavam meio 
abananados. Era a primeira vez 
que recebiam telefonemas dum  

Presidente da República às quatro 
da madrugada. Melhor: era a pri-
meira vez que o telefone tocava a 
essa hora e que do outro lado cho-
via um discurso torrencial que não 
permitia resposta: "Sr. Draghi, isto 
aqui vai correr bem. Não se preo-
cupe. Não se preocupe, isto... sabe 
como é, nenhum pode dar parte 
de fraco. O meu amigo sabe como 
é, claro que sabe, claro que sabe. 
Só mais uns dias. Ligo-lhe já. Até 
já. Até já." 

Entretanto, na frente interna: 
"Sr. primeiro-ministro, vou falar 
com o Passos Coelho. Ele vai per-
ceber. Mas, ouça, o senhor não é só 
o primeiro-ministro, é um dos 
mais brilhantes políticos que Por-
tugal já teve. Não podemos fazer 
finca-pé. Temos de nos ajudar. 
E se... Não desligue, por favor." 
O chefe da Casa Civil estendia-lhe 
o outro telefone. "Se não é um dos 
mais brilhantes portugueses! 
Como vaio meu querido amigo? 
Ouça, isto é mesmo muito impor-
tante. Só o meu amigo com o seu 
sentido de Estado, com o seu amor 
por Portugal nos pode tirar deste 
imbróglio. Pedro, você é um dos 
mais brilhantes políticos portu-
gueses de todos os tempos. Você 
vai ficar para a história se ajudar 
nisto. Não ponha dúvidas. Isto vai 
fazer de sio próximo presidente da 
República. Sim, sim, eu só aguen-
to um mandato. Mas vamos arru-
mar isto, OK? Posso combinar um 
encontro com o António Costa 
para amanhã?Vocês entendem-se, 
eu já falei com ele, isto está bem 
encaminhado. Não desligue." 

"Sr. primeiro-ministro, acho 
que isto vai, vai mesmo. O ho-
mem, cheira-me, está convenci-
do. Amanhã ? Eu nem preciso es-
tar presente, claro está." 

Manchete do Diário de Notícias 
dois dias depois: "Fumo branco 
entre governo e oposição. Presi-
dência da República elogia enten-
dimento entre lideres." 

Já falta pouco para o Orçameá-
to de 2017. 

O DN desafiou cinco persona-
lidades para, partindo das 
declarações públicas dos cinco 
principais candidatos a Belém, 
antever como seriam os pri- 

! melros seis meses de mandato 
de cada um deles caso fossem 
eleitos. Hoje terminamos com 
Pedro Marques Lopes e a sua 
visão de Marcelo na Presidência. 

• 
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PRESIDENCIAIS 2016 
CAMINHOS CRUZADOS 

A campanha das candidaturas 
que já nascem pequenas 

Diferentes. Garantem que são independentes, sobretudo de apoios financeiros. E tudo o resto 
lhes foge, a começar pela visibilidade mediática, protestam. Assim, é difïcil conquistar votos ... 

CÉU NEVES 

Paulo de Morais sobe e desce o 
Chiado. Henrique Neto pergunta 
aos agricultores do mercado da 
-RefonnaAgrária" pelas vendas.Vi-
torino Silva disfarça-se de sem-
-abrigo na Almirante Reis. Cândido 
Ferreira vai à câmara CDU de Peni-
che. Jorge Sequeira visita empresa 
em Lisboa onde já deu palestra. As-
sim se faz a campanha dos cinco 
candidatos à Presidência ditos "pe-
quenos": nus apoios, nos dinhei-
ros, no espaço mediático e nas son-
dagens. Uma barreira que dizem 
ser impossível ultrapassar, para 
deixar de ser pequeno na votação. 

Cândido Ferreira deu o mote na 
pré-campanha Recusou participar 
num debate televisivo por ter me-
nos tempo de antena do que outros 
candidatos, estes apoiados, direta 
ou indiretamente, por dirigentes 
partidários. Afirma não ter querido 
esse apoio político e que sofreu as 
consequências logo nas sete meses 
que andou a recolher as 7500 assi-
naturas para se candidatar à Presi-

_ dência da República. Em "vez de 
preparar a campanha". 

"Reuni com 12 advogados, fize-
mos um comunicado e nada foi 
publicada A minha prima ficou de 
recolhei assinaturas -a Fernanda, 
de quem gosto muito - e quando 
lhe perguntei por elas, disse que 
não as tinha porque pensava que 
eu desistira; que não estava a apa-
recer na comunicação social como 
candidato. Depois, até recolheu 
bastantes", conta Cândido Ferreira 
para mostrar como a campanha fi-
cou comprometida. Quinze dias de 
ações, sobretudo na região centro 
onde vive, com um tema e um arti-
go da Constituição por dia. 

"Vivemos numa sociedade me-
diática e, quando a mensagem 
não passa, começa a haver um 
afunilar de ideias; não há um alar-
gamento do espetro de opinião 
como seria desejável." O médico 
termina culpando o "sistema polí-
tico instalado em Portugal" e onde 
esteve entre 1974 e 2011. Dirigiu a  

Federação Distrital de Leiria 
do PS. 

Palavras ditas na Escola deTuris-
mo e Tecnologia do Mar, em Peni-
che, que visitou na segunda-feira, 
dia dedicado ao mar. Elogia a diver-
sidade, a inovação, o conhecimento 
e a ligação ao meio empresarial ali 
praticados. Muitas vezes fala da sua 
experiência, nomeadamente naho-
telaria devido ao agroturismo que 
tem em Portalegre. Cumprimenta os 
alunos, pergunta o que estudam e 
deixa para trás a dúvida: "Quem é?" 

Mais bem "colocado da esquerda" 
Maria Dionísio, 20 anos, de Sintra, 
Hayden Franldin, 24, de Aveiro, 
Laetitia Femandes, 18, de Viana do 
Castelo, João Ribeiro, 19, de Peni-
che, Eduardo Lopes, 22, de Torres 
Verdes, sabem que Cândido Fer-
reira é um dos dez candidatos, já o 
nome é difícil. Inscritos em dife-
rentes cursos -Animaçãollnistica, 
Aquacultura e Recursos Marinhos 
e Biologia Marinha e Biotecnologia 
- não deverão votar , justificando 
que estão longe de casa. Mas o 
João, que é de Peniche, também 
não o fará: "Não ligo aos votos." 

É a segunda ação da campanha 
em Peniche, num dia iniciado na 
Câmara Municipal, "a autarquia da 
CDU mais a norte de Portugal", es-
pecifica o candidato. Acrescenta 
que é a prova em como está aberto 
ao diálogo com todos os partidos. 
Ele que se afirma como "o candida-
to de esquerda mais bem coloca-
do". António Correia, o presidente 
da autarquia, entrega-lhe duas la-
tas de cavala em conserva. Em tro-
ca recebe o último romance do 
candidato, SetembroVermelho. 

Se Cândido Ferreira é um ho-
mem de gabinete, pelo menos o 
de médico (nefrologista),Vitorino 
Silva, o Tino de Rans como sempre 
lhe chamam, diz que o seu é na 
rua. Faltava-lhe dormir ao relento 
para vincar esse facto, também 
para ouvir quem não tem casa, 
justifica. Foi esta semana na Almi-
rante Reis, com início na "sopa dos 
pobres", onde a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa serve  

almoços e jantares aos mais ne-
cessitados. 

Chega 50 minutos depois da 
hora marcada (o que justifica com 
a direta que fez por ter estado no 
dia anterior em Bruxelas, onde foi 
ouvir os emigrantes), já a institui-
ção tem as portas fechadas, tam-
bém nada sabiam desta visita. E al-
guém lhe entrega um envelope 
com as propostas de Paulo Borges, 
o fundador e ex-presidente do 
PAN, que não conseguiu reunir as 
7500 assinaturas para se candida-
tar à Presidência. 

Vitorino Silva agarra-se ao pri-
meiro sem-abrigo que o aborda, 
Alfredo Brito, 66 anos, há meia dú-
zia de anos na rua. Diz-lhe que pas-
sará essa noite com ele, já que"so-
lidão" é palavra do dia. "Posso dor-
mir contigo, fazer-te companhia?", 
pergunta o calceteiro. E, perante a 
afirmativa: "Hoje não vais estar só." 

Sem-abrigo e com fotógrafo 
O homem queixara-se antes aos 
jornalistas, do frio que passa du-
rante a noite, de lhe terem "rouba-
do a reforma do estrangeiro" e o 
"rendimento mínimo", de ter nas- 

In rápido 
A falta de recursos obrigou 
a que alguns candidatos 
concentrassem as ações 
nas regiões onde vivem. 

Em geral, os potenciais 
eleitores, ou não, recebem 
bem as comitivas dos 
candidatos a Presidente. 

Só candidatos a Presidente 
que conquistarem 5% ou 
mais dos votos recebem 
apoio do Estado. 

cido em São João do Estoril mas 
querer ir para Ponte de Sor (Porta-
legre) onde está o irmão. Aconse-
lhado a esperar pelo candidato, ga-
nha companhia para uma noite e a 
promessa de que o levarão a casa 
do familiar. Tudo fotografado para 
alimentar as páginas da candida-
tura deVitorino Silva, que afirma 
aos jornalistas: "A primeira medida 
é sofrer na pele o que sentem os 
sem-abrigo. Enquanto Presidente 
da República, vou tratar deste tema 
de outramaneira. Hádinheiro para 
integrar esta gente." 

"Sopa dos pobres" fechada, o 
candidato pergunta onde poderá 
comer "una sopinha". E Miro, tam-
bém sem teto, leva-o até ao Núcleo 
de Apoio Local, que serve peque-
nos-almoços, almoços e jantares a 
cerca de 30 pessoas, sete dias por 
semana. O espaço abriu em 2013 e 
é cedido pela Junta de Freguesia de 
Arroios às associações que dão de 
comer aos sem-abrigo, explica Fili-
pa Belchior, a-c.sistente social E que 
responde aVitorino Silva quando 
lhe pergunta se há sopa: "Só se so-
brar depois de todos comerem." A 
técnica lamenta não terem sido in-
formados da iniciativa. Quem ali 
vai comer tem de inscrever-se e 
provar que é necessitado. 

Nesta noite, segunda-feira, a 
sopa de legumes, o arroz de feijão 
com salsicha e os bolos que as pas-
telarias doam, foram servidos pe-
las associações Frei Fabiano de 
Cristo e CASA. Chegou paraVitori-
no Silva jantar, que comentou: 
"Está bom, não está?" Evai conver--
sando com os colegas de mesa, na 
maioria homens. 

Na despedida é questionado por 
Fernando. Tem 53 anos e chegou à 
rua aos 11. "Consumi tudo o que 
havia para consumir. Mas entrei e 
saí pelo meu pé."Vive num quarto, 
com o apoio da Santa Casa da Mi-
sericórdia. Falta-lhe um emprego 
para que o sucesso seja completo. 

Fernando pergunta aVitorino : 
"Não acha que é demagogia dor-
mir uma noite na rua. Acha que as-
sim vai saber o que é dormir na rua, 
tem casa, tem família? Acha que as 
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pessoas vão votar em si por isso?". 
Vitorino: "Fiquei sem pai aos 9 

anos, dormíamos todos no mesmo 
quarto, sei o que é ser pobre. Hoje o 
tema é a solidão e respeito muito 
quem está só?" 

Fernando: "Mas você não está 
só, está com essa gente toda. Não 
sabe o que é estar só. Estar só é não 
ter mesmo ninguém. Devia dormir 
numa casa abandonada. Sei bem o 
que quer mostrar no mundo." 

Vitorino: "Sei bem o que está a 
dizer e, por isso, é que isto é impor-
tante, para saber o que passam." 

Ambos se despedem convictos 
de que cada um tem razão. Vitori-
no Silva garante que é um político 
diferente. Vai buscar cartões e dois 
cobertores à carrinha que o acom-
panha, onde se lê Portugal com 
Tino e que é conduzida pelo irmão. 
E monta a cama ao lado de Alfredo, 
numas arcadas da Almirante Reis. 

70 euros para cumprir agenda 
Jorge Sequeira fez ontem uma ar-
ruada em Braga, de onde é natural. 
Foi a primeira e a última caminhada 
entre eleitores, já que tem optado 
por palestras e visitas a instituições 
e empresas, com ações sobretudo a 
norte. Lisboa foi a cidade mais a sul 
onde esteve e para aproveitara par-
ticipação num debate televisivo 
com todos os candidatos. "Não te-
nho recursos", diz metendo a mão 
ao bolso para mostrar quantos eu-
ros lhe restam até ao final da cam-
panha: 70 sem contar com a nota de 
50 que, entretanto, guardou. lá com 
o bilhete de ida comprado", ironiza. 

E continua: "Sabe quanto custa 
um outdoor, cerca de 400 euros. 

1. Henrique Neto esteve no mercado da "Reforma Agrária", onde 
contou aos peguentas agricultores a sua experiência de industrial 
2. Cândido Ferreiravisitou a Escola deitais= eTecnologia do 
Mar, em Peniche, em iniciativas em defesa do mar 3. Vitoriai) Silva 
dormiu com Alfredo, um sem-abrigo, no dia que dedicou àusoll-
dão" 4. Jorge Sequeira andou pela Quidgest, empresa de informá-
tica em Lisboa, onde já deu palestras 5. Paulo de Morais saiu do 
Porto, autarquia em que foi vice-presidente, para passear no 
Chiado 

Sou eu que pago tudo da minha 
campanha, não tenho dinheiro 
para isso." Há uma subvenção do 
Estado para apoiar as campanhas 
eleitorais desde que tenham um 
mínimo de votos, que no caso das 
presidenciais é de 5% da votação. 

É terça-feira e o candidato visita 
a Quidgest, empresa de consulta-
doria e desenvolvimento de siste-
ma de informação de gestão, que 
elogia sobretudo pela "inovação e 
internacionalização". E que é res-
ponsável pelo softwaredo Parla-
mento. "A parte boa daAssembleia 
da República", diz Jorge Sequeira. 

É psicólogo e apresenta-se como 
um orador, também professor e in-
vestigador, em resumo, um moti-
vador. Deu uma palestra num dos 
eventos da empresa e daí a visita, 
explica Carlos Costa, diretor de 
marketing que assume votar nes-
te candidato. Jorge Sequeira garan-
te: "Sou o único independente. Os 
únicos candidatos que nunca fo-
ram filiados sou eu e o professor 
Sampaio da Nóvoa e ele tem diri-
gentes socialistas a apoiá-lo." 

Percebe-se o traquejo de anima-
dor de plateias, joga com as palavras 
e transforma-as em desafios en-
quanto Presidente da República, 
fala inglês e espanhol quando entra 
no departamento da intemadona-
lização, faz analogias com o futebol 
[deu formação a treinadores, foi co-
mentador desportivo], onde vai 
buscar"bons exemplos" para tudo. 

"Dizem que gostam de me ouvir" 
"Quem é?", pergunta um jovem. "É 
um candidato à Presidência da Re-
pública", responde o amigo. Aca-
bam de receber um panfleto das 
mãos de Paulo de Morais, o ex-
-vice- presidente da autarquia do 
Porto pelo PSD numa ação em Lis-
boa. Sobe e desce o Chiado, explica 
que quer combater a corrupção. E 
há quem lhe reconheça esse com-
bate, como José Ferraz, desenha-
dor e poeta, de nome artístico 
Yvens Pessoa. Recebe a propagan-
da e diz-lhe: "Que ganhe o melhor. 
Você é um bom candidato!" 

Quer dizer que votará em Paulo 
de Morais. "Não", responde o artis-
ta, justificando: "É um homem que 
inspira confiança, mas já tenho o 
meu candidato preconcebida" 

Hugo Casaca e João Palma, 19 
anos, alunos da Escola Superior de 
Música, recebem a informação 
sem se mostrarem convencidos 
em participar nestas eleições. Além 
de "não ligarem à poiltica", nas pm-
sidenciais é que estão mesmo ales-
te, argumentando: "Quem são os 
candidatos? Só conheço um!" 

Junta-se ao grupo um terceiro 
rapaz, mas que não quer o nome 
publicado no jornal e que ressalva: 
"Votei nas legislativas mas porque 
a minha avó é do PS", socialista 
com participação pública. 

Paulo de Morais, como os outros  

quatro candidatos, ébem recebido 
pela população e que, em regra, 
aceita a propaganda. Mas esta co-
mitiva tem alguém mais persuasi-
vo para quem diz já ter ou não quer 
ainformação: "Há de ter um amigo 
ou uma amiga a quem queira dar." 
Uma senhora pede desculpa por 
retorquir.:"Custa-me deitar fora. É 
des çar." 

das poucas deslocações desta 
candidatura a sul e que se divide 
em três áreas: ações de proximida-
de, debates e visitas. "As pessoas 
são fantásticas. Tem-me recebido 
muito bem. Dizem que não =co-
nheciam mas que gostam de me 
ouvir. No Porto, conhecem-me 
melhor do que em Lisboa, eu pró-
prio conheço muitas pessoas na 
rua, mas o nível de proximidade é 
igual, seja no Norte ou no Sul." 

"Uma sugestão de voto" 
"Bom-dia. Henrique Neto, candi-
dato à Presidência da República. 
Posso entregar-lhe urna sugestão 
devoto?" O industrial de moldes da 
Marinha Grande, filho de operá-
rios, corno gosta de sublinhar, des-
ce até Évora para se encontrar com 
os pequenos agricultores que ven-
dem no mercado da "Reforma 
Agrária". É reconhecido por todos e 
com eles mete conversa. 

O militante socialista que não re-
gateia críticas aos políticos, "muitas 
vezes do PS", admite, pergunta-lhes 
se só vendem o que produzem, tece 
comentários perante os protestos, 
fala da sua experiência como diri-
gente político e empresário, uma 
ou outra ferroada "a quem andou 
estes anos todos naTV"."Sou o úni-
co com experiência. que criou pos-
tos de trabalho e riqueza", argu-
menta o candidato enquanto en-
trega um panfleto, em que se lê: 
"Portugal não é da direita nem da 
esquerda. É nosso!" Uma das suas 
palavras de ordem. 

"Oh, o senhor Henrique Neto, 
conheço bem da televisão. Ainda é 
meu pertence, também me chamo 
Neto. Pertenço aos "netos" da ser-
ra da Estreia. Costumo dizer isto 
por brincadeira e, até, já disse ao 
meu marido que devíamos votar 
no nosso primo", brinca Rosário 
Neto, 68 anos, reformada. Mas não, 
há anos que votam no mesmo. 

Na subida do Mercado Munici-
pal à Praça do Giraldo, o socialista 
tem uma boa surpresa e que vem 
de Lisboa. "Conheço-o muito hem. 
É o único que fala claro, vou votar 
em si." Diz-lhe Riazlssa, 53 anos, 
empresário. 

Henrique Neto diz-se esperança-
do num bom resultado eleitoral, 
quer unir os portugueses. "Um dos 
grandes problemas nacionais não é 
só o governo, que é mau. O proble-
ma é que uma parte da população 
apoia e outra critica, mas é urna cri-
tica destrutiva. E devíamos de nos 
unir em tomo de umasolução." 
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Lourinhã: "Filme" 
que adversários 
não perceberam 

MARCELO REDE LD DE SOUSA 
>Marcelo tinha acabado de 
saber que subia nas sonda-
gens e, na Lourinhã, abriu o 
livro. Disse aos outros can-
didatos que "não deviam 
bem estar a ver °filme", 
dando-lhes uma lição de po-
lítica. Afirmou a sua genuini-
dade: disse que toda a vida 
foi assim e que não precisa 
de agências de marketing 
para sorrire ser... Marcelo. 

Lisboa: Sampaio 
e mobilização 
no Casal Vistoso 

RAIARMO 11A NDVOA r Com 
1600 pessoas em Lisboa, 
e Jorge Sampaio a discursar 
por mensagem gravada, 
o comício do Casal Vistoso 
marcou a ocasião de maior 
mobilização da campanha 
do ex-reitor. E foi o momento 
em que houve, apesar 
de tudo, gente mais nova 
Viseu, no antigo cavaquis-
tão, com 600 pessoas num 
jantar, foi outro ponto alto. 

Santo Tirso: 
Alegre e a batota 
da direção do P5 

MARIADEBELÉM> Um jantar 
com apoiantes em Santo 
Tirso, ao qual se juntou Ma-
nuel Alegre. Mais de três 
centenas de apoiantes, um 
ambiente em que se sentiu 
um pouco de vibração mili-
tante-e com Alegre a lan-
çar aquele que foi o tema 
dominante da segunda par-
te da campanha, a suposta 
"batota" da direção do PS 
em favor de Nóvoa. 

Coimbra: Semeei() 
deixa plateia à 
beira das lágrimas 

MAR1SA MAT1ASs Em Coim-
bra, o ex-coordenador do BE 
João Semedo fez a primeira 
intervenção em público des-
de que um cancro nas cor-
das vocais lhe chegou a reti-
rar a voz e o afastou do com-
bate político -debando a 
plateia à beira-lágrima Fê-
-lo por Marisa Matias -que 
classificou a ação "um dos 
maiores atos de amor" a 
que assistiu na política. 

Notáveis dividiram-se 
pelos candidatos, mas 
uns foram mais mimado; 
1:Passos e Portas deram 
apoio, mas não aparece-
ram. Marcelo contou, no 
entanto, com os lideres 
parlamentares de PSD e 
CDS Luís Montenegro e 
Nuno Magalhães. Contou 
ainda com a ex-ministra 
LeonorBeleza, a ex-presi-
dente daAR, Assunção Es-
tavas, e a ex-Ilder do PSD, 
Manuela Ferreira Leite. E 
José Mourinho, em vídeo. 
2.> 0 desenrolar da cam-
panha não revelou ne-
nhuma surpresa ao nível 
dos grandes apoiantes da 
candidatura de Maria de 
Belém. O ex-ministro da 
Educação Marçal Grilo, 
mandatário nacional, 

esteve várias vezes com a 
candidata, bem como os 
históricos socialistas Ma-
nuel Alegre, Vera Jardim e 
Alberto Martins, além do 
antigo todo-poderoso 
chefe do aparelho do PS, 
Jorge Coelho. No governo, 
um único ministro apare-
ceu, João Soares (Cultura). 
No aparelho do PS contou 
com vários presidentes 
de federação . 
3> A família bloquista 
uniu- se em redor da can-
didata Mansa Ma das 
e até contou com figuras 
de outras áreas políticas 
como Helena Roseta ou 
Eduardo Barroso. Porém, 
o "empurrão" mais me- 

PRESIDENCIAIS 2016 

Da batota 
dos apoios, 
ou falta deles, 
às subvenções 

MOMENTO MAIS MARCANTE 

OS APOIANTES Temas. O passado dos candidatos, a forma-
ção académica, as ligações partidárias e as 
subvenções vitalícias dominaram campanha 
Num país ainda sem Orçamento 
do Estado, os grandes ternas da 
economia ficaram de fora do lote 
das armas de arremesso dos prin-
cipais candidatos. Se na pré-cam-
panha a crise do Banif chegou a 
ser tema para troca de acusações 
entre os que apoiam a solução do 
governo e os que acriticam, quan-
do a campanha foi para a estrada 
os assuntos gove rnati vos perde-
ram "importância" e deram, natu-
ralmente, lugar a questões mais 
"pessoais". O passado dos candi-
datos, os seus currículos, os apoios 
partidários-a ausênciadeles -e as 
subvenções vitalícias dos deputa-
dos acabaram por se transformar 
nos grandes temas de discussão. 

A independência e a autono-
mia em relação aos partidos foi 
apresentada, por vários candida-
tos, com um dos principais trun-
fos. Sampaid da Nóvoa e Maria de 
Belém, que reúnem figuras de 
proa do PS, fizeram questão de sa-
lientar os benefícios de não terem 
o apoio oficial do partido. Mas na 
segunda metade da campanha, 
Belém alinhou nos ataques de-
sencadeados por ManuelAlegre à 
"batota" da direção do PS em favor 
de Nóvoa, dizendo que os grandes 
"ajuntamentos" para "figuração" 
nas iniciativas atualmente só se 
conseguem com máquinas parti-
dárias por trás. Nóvoa respondeu 
exibindo diariamente mais um 
ministro ou dirigente do PS. 

Também Marcelo, apoiado pelo 
PSD apelo CDS, procurou sempre 
apresentar a sua candidatura 
como autónoma, desvalorizando 
a presença de cada autarca, diri-
gente ou deputado daqueles par-
tidos que "ocasionalmente" lhe  

apareciam pela frente. Mas não se 
livrou dos constantes ataquesvin-
do de todas as direções e ganhou o 
título de candidato da direita, ape-
sar de em muitos momentos ser 
mais contista do que os contistas. 

As únicas candidaturas aberta-
mente partidárias- Edgar Silva e 
Mansa Matias- foram desvalori-
zadas por falta de independência. 

O passado político dos candi-
datos foi mote para o ataque ao 
adversário. O passado partidário 
de Marcelo foi recordado como 
prava da sualigação ao PSD e a sua 
vertente de comentador usada 
para o descredibilizar. O passado 
de Belém, evocado para a ligar à 
acumulação de vencimentos de 
deputada com rendimentos de 
consultoria ao BES. Ode Nóvoa 
para salientara sua falta de eve-
riência política.° ex-reitorviu ain-
da ser questionada, por Cândido 
Ferreira, a sua formação académi-
ca. Respondeu publicando o seu 
curriculunz vitaecompleta 

A questão das subvenções a ex-
-titulares de cargos políticos foi a 
última grande arma de arremesso 
político:Ridos os candidatos dis-
seram estar contmaexistência das 
mesmas... menos Maria de Belém. 
"Eu podia dizer que vou abdicar 
de tudo, que considero que isto é 
imoral, ilegal, isso é o caminho fá-
cil (...) O que eu não aceito é que se 
transforme esta questão numa 
questão para cavalgar benefícios 
eleitorais", afirmou. Ofim das sub-
venções foi questionado por 30 
deputados, um deles Maria de Be-
lém, e agora o Constitucional deu-
-lhes razão, declarando inconsti-
tucional a suspensão do paga-
mento das subvenções vitalícias. 

A GAFEM 

MARCELO REBELO DE SOUSA. Uma ida acampa da avó, 
quando passou pela Covilhã, era suposto ser um mo-
mento pessoal, mas foi revelado à comunicação social 
Marcelo e um batalhão de jornalistas entraram pelo ce-
mitério quando decorriam funerais. O erro perturbou o 
culto de quem estava num momento de recato. 

sAmpAIDDANCNOA> Prometia ser uma ocasião impor-
tante da campanha, com a entrada de Ramatho Eanes 
ao terceiro dia. O ex-presidente que esteve com Cavaco 
em eleições anteriores e que agora apoia Nóvoa acabou 
por elogiar este comparando-o com o atual Presidente. 
Uma gafe no discurso da candidatura. 

MARIA DE BELÉM ►  Num almoço na Figueira da Foz, 
a última iniciativa pública em que Almeida Santos 
participou, Belém qualificou-o como "o maior socia-
lista vivo" em Portugal, esquecendo Mário Soares. 
Ontem, retificou o tiro homenageando o pai fundador 
do PS como "o grande patriarca da República". 

MAR ISA MATIAS >Trapalhadas ou embaraços, pro-
priamente ditos, não existiram. A estratégia de Man-
sa estava bem definida e a candidata não foi para fora 
de pé. E se é quase tradição aparecer alguma figura 
de segunda linha a fazer corar os candidatos, desta 
feita nem isso aconteceu. 

EDGAR SILVA ►  Foi uma meia gafe, mas não deixou 
de ser notada. Num comício no Lavradio, Barreiro, 
lembrou a campanha para a Presidência de Freitas 
do Amaral, "em 85", com os jotinhas "vestidos de 
verde convencidos de que iam ganhar". A campanha 
começou nesse ano, mas eleições foram em 1986. 

Por RUI PEDRO ANTUNES, JOÃO PEDRO HENRIQUES, 
MIGUEL MARUJO, OCTÁVIO LOUSADA OLIVEIRA, 

VALENTINA MARCELINO E SÍLVIA FRECHES 
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MARCELO REBELO DE SOUSA 
O candidato procurou sempre 

fazer passar a ideia de que o 
centro-esquerda é a sua área 
política. Evitou a colagem ao 
PSD, partido que liderou, e ao 

CDS e manteve-se sempre mui-
to compreensivo para com as 

opções do governo socialista de 
António Cosi a. "Ilid o para con-

quistaram vasto eleitorado. 

EDGAR SILVA 

"As sementes da esperança 
lançadas a 4 de outubro 
não podem ser caladas." 

Um indesejado, a polémica 
e os apoios improváveis 

Porto: o maior 
comício no 
Palácio de Cristal 

EDGAR SILVA> O comício, no 
passado domingo, no Centro 
de Congressos de Lisboa 
(antiga FiL), com mais de seis 
mil apoiantes, foi uma de-
monstração de força do PCR 
Foi o maior comício de todas 
as candidaturas, tendo o se-
gundo maior sido o do Porto, 
no Palácio de Cristal, tam-
bém de Edgar Silva. Vanta-
gens deter o apoio assumido 
da máquina comunista. 

diático chegou do lado de lã 
da fronteira. Pablo Iglesias, 
secretário-geral do Pode-
mos, veio a Portugal pedir 
uma "surpresa" e, claro, 
a segunda volta. 
4> Catalina Pestana, a ex-
-provedora da Casa Pia de 
Lisboa, surge no vídeo de 
apresentação de EdgerS11-
va a falar dos projetos que o 
candidato lançou na Madei-
ra, em defesa das crianças 
pobres da ilha. Catalina é 
próxima de Sampaio da Né-
voa, de quem chegou a ser 
assistente na faculdade. 
5>SampalodaNóvoa in-
sistiu que eram bem-vindos 
todos os apoios à sua candi-
datura, mas no deve e haver 
socialista foi notório o em-
penho da direção de Anté-
nio Costa, de cinco minis-
tros e dirigentes socialistas, 
incluindo o presidente do 
PS, Carlos César, e a secretá-
ria-geral adjunta, Ana Cata-
rina Mendes. 

"Sou o candidato 
da esquerda 

da direita" 

SAMPAIO DA NÓVOA 

"Não me engano nos 
alvos das críticas 

nem nos adversários, 
sei bem quem 

estamos a enfrentar 
e porque. 

MARISA MATIAS 

"Há urna constituição ilegal 
e secreta que manda em 

Portugal e é simplesmente a que 
se faz em Bruxelas e Berlim, 

nas administrações da banca 
e nos gabinetes dos advogados. 
É a constituição dos donos disto 

tudo. Estamos fartos dessa 
lei que ignora a lei." 

Em Mira-Sintra, Angelo Correia 
apareceu sem ser convidado e, à 
chegada, Marcelo Rebelo de 
Sousa não o cumprimentou. 
Só acabaria poro fazer depois, 
quando o histórico do PSD quase 
se atravessou no caminho. Marcelo 
admitiu: "Sei que ele vivia aqui per-
to, mas não sabia que vinha cá." 
No caso das subvenções vitalícias, 
que atingiu a candidatura de Ma-
riade Belém em cheio, foi uma 
das deputadas que pediram ao 
TC que chumbasse a lei que as 
reduzia). Ontem reconheceu que 
o caso lhe estava a "prejudicar 
muito" a candidatura. 
Helena Roseta, a deputada eleita 
pelo PS, apareceu no Cinema São 
Jorge para se juntar a Marlsa Ma-
tias e justificou a opção: "alegria" 
por ver mulheres na corrida e por-
que se revê na coragem e nas cau-
sas da eurodepu Fada. Lembrou 

MARCELO REBELO DE 
SOUSA> Fez uma cam-
panha quase imacula-
da: não teve aborda-
gens desagradáveis na 
rua. Mas, ontem, no 
Porto, foi insultado 
("és um intruja") e ainda 
teve de enfrentar quei-
xas em tom agressivo 
de alguns populares. 
O ambiente foi, pela pri-
meira vez, mais tenso. 

SAMPAIODANOVOA> 
A rua foi um risco assu-
mido pela candidatura. 
Houve sítios onde cor-
reu bem, outros onde 
não deu para disfarçar, 
apesar da disponibili-
dade do candidato, 
como ontem em Santa 

Sophia de Meio Breyner e disse-se 
"farta de políticos que fa7Pm mui-
tas contas", numa alfinetada à ou-
tra candidata, Maria de Belém. 
A meio de uma receção desconfia-
da dos trabalhadores da Peugeot 
Citroen, Edgar Silva recebeu um 
apoio público, emocionado e de-
terminado, do coordenador da co-
missão de trabalhadores. TUdo 
normal até ai. Só depois de soube 
que era o presidente de Junta de 
Freguesia de Santar, Nelas, eleito 
pelo PSD. 
António foi a surpresa desta cam-
panha. Sim, o próprio Sampaio 
daNóvoa soube arejara poesia do 
seu discurso e despira toga pesada 
do académico, mostrando-se sem-
pre generoso nos contactos com 
populares. Ao segundo dia de cam-
panha, já era visível na feira de Espi-
nho o traquejo que as oito meses de 
estrada deram ao antigo reitor. 

com o mesmo proble-
ma que o BE costuma 
enfrentar: entusiasma 
mas a mobilização é 
curta. A visita ao Mu-
seu Nacional Ferroviá-
rio. no Entroncamento. 
esteve longe de ser um 
sucesso. 

EDGAR SILVA >Os con-
tactos com trabalha-
dores na fábrica Peu-
geot Citroén, em pleno 
cavaquistão (Mangual-
de/Viseu), foram um 
risco. O "camarada" 
sindicalista tinha sido 
despedido há dias 
e a ação estava sem 
"rede" de apoio. 
Acabou por haver 
uma surpresa... 

MARIA DE BELÉM 

"Isso são os seus 
olhos. A sala não 
estava meio vazia, 
estava meio cheia": SÍTIO MAIS DIFÍCIL 

Catarina, no Porto. 
A comparação com ou-
tras eleições e arrua-
das era inevitável. 

MARIA DE BELÉM > AI-
meirim, no cineteatro 
local, logo no início da 
campanha. Embora 
contando com apoios 
de peso no aparelho 
distrital (e autárquico) 
do P5 de Santarém, a 
sala estava meio vazia. 
Foi um primeiro sinal, 
que se confirmaria de-
pois, de que a militán-
cia socialista não que-
ria aparecer. 

MARISA MATIAS > 
Com uma comitiva cur-
ta, Mansa debateu-se 

A SURPRESA AS FRASES 



  Tiragem: 26084

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 16

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 10 de 13ID: 62789563 22-01-2016

PRESIDENCIAIS 2016 
Sampaio da Nóvoa durante uma ação de rua em Lagos teve oportunidade 
de demonstrar os seus dotes de futebolista. O candidato - que quem o conhece diz ter 
passado ao lado de uma carreira "promissora" no futebol - foi desafiado por uma 
Jovem e não recusou a dar uns toques numa bola, perante os aplausos das pessoas 
que assistiram à exibição. 

Na estrada: 
tudo vale e fica bem 
na procura 
de mais um voto 

Momentos. As campanhas eleitorais dão aos candidatos a possibili-
dade de mostrarem dotes ou surgirem em situações que reforçam 
imagens já construídas. Se as capacidades futebolísticas de Sampaio 
da Nóvoa eram pouco conhecidas do eleitorado, já o gosto de Marcelo 
Rebelo de Sousa em nadar ou o passado de Edgar Silva como padre 
são do domínio público. Moinentos de diversão como os protagoniza-
dos por Maria de Belém e Marisa Matias também são comuns nas 
campanhas. 

Edgar Silva passou por Silves, 
onde foi recebido por umas 
dezenas de apoiantes 
e no seu discurso defendeu a 
regionalização sem referendo 
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No quarto dia de campanha, e com uma agenda muito 
centrada na defesa dos direitos das mulheres, Maria de Belém 
fez uni "desvio" e foi visitar a fábrica da Cavalinho, em Santa 
Maria da Feira. Não resistiu à fotografia com o mais pequeno 

4  pai natal, no Maior Presépio do Mundo em Movimento 

Tir4 

A caravana da candidatura 
de Marcelo Rebelo 
de Sousa passou nu lar de 
idosos Mimos Aemlnium 
da Fundação Beatriz 
Santos, em Coimbra, onde 
o candidato não resistiu 
a uma fotografia com um 
grupo de jovens que 
utilizam a piscina daquelas 
instalações 

Marisa Matias, 
acompanhada por 
Miguel Guedes, durante 
uma visita à escola básica 
de Lagos, em Vila Nova 
de Gaia. O vocalista dos 
Blind Zero e comentador 
desportivo afeto 
ao FC Porto é uma das 
personalidades sem 
filiação partidária no 

• Bloco de Esquerda 
que declarou o apoio a 
Marisa e fez questão de 

▪ se juntar à campanha 
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± 

António Arnaut (à esquerda) foi o fundador do Serviço Nacional de Saúde 

E TEMPO 

CONFIAM 

PRESIDENCIAIS 2016 
O QUE ELES PENSAM 

Todos defendem importância 
de ter saúde e escola públicas 
SUCESSO Marcelo Rebelo de Sousa distingue-se dos outros candidatos ao sublinhar que o presidente da República não deve 
substituir-se ao Parlamento nem ao governo em matéria de escolhas quanto ao seu funcionamento e financiamento 

Os principais candidatos asso-
mem-se com o defensores do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS) e da es-
cola pública. 

Marcelo Rebelo de Sousa alerta 
contudo para a necessidade de o 
presidente não se substituir ao Par-
lamento e ao governo nessas áreas. 

SAMPAIO DA NÓVOA 
"SNS não pode ser reduzido 
a exercício de folha de Excel" 

O ex- reitor entende que o debate 
sobre o futuro do SNS "não pode ser 
reduzido a um exercício próprio de 
uma folha de Excel". Por isso, "não 
só não identifico qualquer inevita-
bilidade na lógica de cortes cegos 

como rejeito a mistificação de 
que a privatização representaria 
uma varinha mágica que todos os 
problemas resolveria", diz Sampaio 
da Nóvoa. A escola pública "repre-
senta a garantia da igualdade de 
oportunidades e do acesso univer-
sal de todos à educação e às múlti-
plas vantagens transformadoras 
que a qualificação comporta, nos 
planos do enriquecimento pessoal 
e da aquisição de competências 
profissionais", indica o candidato. 

MARcao REINELO IDE SOUSA 
"SNS Ó uma conquista 
de Abril" 

Sobre o SNS e a escola pública, Mar-
celo Rebelo de Sousa não se quer 
comprometer. Na campanha diz 
que quer, tanto na Saúde com na 
Educação, que haja consensos de 
regime e que não se mude de políti-
cas sempre que se muda de gover-
no. Ao DN, quando questionado 
sobre como deve funcionar o servi-
ço público de saúde, o professor 
considera "deslocado o presidente 
substituir-se ao Parlamento e ao 
governo". Mas destaca que "o SNS é, 
consensualmente, uma conquista 
de Abril. E eu entro nesse consen-
so". Quanto à escola pública, Mar-
celo defende que o presidente "não 
deve, também aqui, fazer escolhas 
de governo". Porém, considera, "até 
como aluno e professor durante  

longas décadas da escola pública, 
que ela tem um papel determinan-
te, embora não exclusivo". 

MARISA NADAS 
"Gestão rigorosa não é exigir 
que SNS passe a dar Lucro" 

A candidata do BE defende que 
"uma gestão rigorosa dos recursos" 
financeiros na Saúde "não é exigir 
que o SNS passe a dar lucro". Mari-
na Matias dizque o orçamento para 
a despesa pública em saúde" deve 
estar "ao nível da média europeia 
ou da OCDE e não abaixo, como 
agora". Quanto à Educação, Marina 
Matias sustenta que "a escola pú-
bilra e os seus profissinnais, profes-
sores e funcionários, conseguiram  

feitos extraordinários", apesar das 
políticas de austeridade. 

EDGAR SILVA 
"Assegurar ao SNS recursos 
necessálos aos objetivos" 

O candidato do PCP diz que o fi-
nanciamento do SNS "deve estar 
de acordo com a sua missão e obe-
decer a critérios objetivos defini-
dos" por lei. "Cabe ao Estado do-
tar-se das medidas de política fis-
cal, orçamental e de gestão qtie 
assegurem ao SNS os recursos ne-
cessários ao cumprimento dos 
seus objetivos", sublinha Edgar Sil-
va. Na Educação, o candidato acei-
ta"a contratualização cornos colé-
gios privados" nos locais "onde a es- 

cola pública não tem capacidade 
de absorver os alunos que dela ne-
cessitam". Mas, se "as famílias de-
vem ter e têm a possibilidade de es-
colher entre a escola privada e a es-
cola pública", diz que elas "devem 
assumir esses custos". 

MARIA DE BELÉM 
"Reformas são sempre 
necessárias" 

A ex-presidente do PS diz que "a 
universalidade" dos sistemas pú-
blicos de saúde e ensino "é indiscu-
tível". Por isso, Maria de Belém 
apoia o "quadro geral em que fun-
cionam os sistemas públicos de 
saúde e de educação, a nível do fi-
nanciamento e do desenho geral". 

Os pivôs e os 
comentadores 
que vão estar 
na RTP, SIC e TVI 

TELEVISÃO Generalistas terão 
transmissões simultâneas 
com os respetivos canais de 
notícias. Há aposta forte nos 
painéis de comentadores . 

S1C e TVI já estão em conta-
gem decrescente para a cobertura 
jornalística de todos os aconteci-
mentos após o encerramento das 
umas. Na estação pública de televi-
são, José Rodrigues dos Santos, 
João Adelino Faria e Carlos Daniel 
conduzem a emissão especial, que 
começa às 18.00 na RTP3. 

Uma hora depois, arranca o si-
multâneo RTP3 / RTP1. As 20.00, é 
apresentada a projeção de resulta-
dos com a análise do politólogo Pe-
dro Magalhães. Nuno Morais Sar-
mento e Pedro Silva Pereira, Nuno 
Garoupa, Marina Costa Lobo, José 
Vítor Malheiros, José Manuel Fer-
nandes, António José Teixeira e An-
dré Macedo, diretor do DN, são os 
comentadores de serviço no espe-
cial presidenciais da estação públi-
ca de televisão. 

A partir das 20.00, a emissão si-
multânea SIC/SIC Notícias, condu-
7ida por Rodrigo Guedes de Carva-
lho, arranca com uma sondagem 
feita à boca das urnas, a cargo da 
Eurosondagem. Clara de Sousa será 
a pivô responsável pela moderação 
dos três painéis de debate. Ricardo 
Costa e Miguel Sousa Tavares inte-
gram o primeiro painel. Segue-se a 
análise de Luís Marques Mendes, 
Pedro SantanaLopes,AatónioVito-
riflo e Francisco Louçã. Os comen-
tadores da Quadratunzdo Circulo, 
Pacheco Pereira, Lobo Xavier e Jor-
geCoelho, fecham o debate. 

°simultâneo TVI,TV124,TVI In-
ternacional e TVI África arranca às 
20.00 com as primeiras projeções. 
José Alberto Carvalho, Judite Sousa 
e Pedro Pinto conduzam a emissão, 
que vai contar com três painéis de 
comentadores: Carvalho da Silva, 
José Miguel Júdice e Manuela Fer-
reira Leite; Adolfo Mesquita Nunes 
e Mariana Mortágua; e também o 
jomalistaAntónio Costa, Constan-
ça Cunha e Sá, David Dinis e João 
MiguelTavares. Os telespectadores 
poderão participar nas redes so-
ciais através do uso da hashtag 
/tprmidenciaistvi24. RTP, SIC e TVI 
vão ter emissões nas respetivas pla-
taformas online. R.C. Por RUI PEDRO ANTUNES, JOÃO PEDRO HENRIQUES, MIGUEL MARUIO, OCTÁVIO LOUSADA OLIVEIRA e VALENTINA MARCELINO 
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